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Em nota subscrita por oito
entidades de classe, na
área do comércio e de lojis-

tas, avaliam que o Rio Grande do
Norte perderá competitividade
com outros estados. Entendem
que o aumento do tributo trará
impactos ao consumo e atração
de investimentos e geração de
emprego e renda.

O aumento da alíquota modal
do ICMS de 18% para 20%, previs-
to para entrar em vigor a partir de
1º de abril, fará o Rio Grande do
Norte perder competitividade, se
comparado com os estados vizi-
nhos da Paraíba, Ceará e Pernam-
buco. Essa é a avaliação das enti-
dades de representação do comér-
cio Fecomércio RN, Facern, FCDL,
CDL Natal, ACRN, AEBA, AVI-
CEN e ASCERN, ao apontar que
nenhum dos estados vizinhos au-
mentará o tributo em 2023.

De acordo com as entidades, a
Paraíba, por exemplo, além de não
elevar a alíquota modal do ICMS,
vem implementando uma série de
ações com foco na melhoria do am-
biente de negócios, beneficiando
todos os segmentos econômicos.

A avaliação das organizações
representativas é de que o esta-
do vizinho, acertadamente, está
indo no caminho inverso ao nos-
so. Recentemente, o governo pa-
raibano anunciou um conjunto
de medidas de incentivo fiscal,
de reduções, isenções de impos-
tos e de inovação para o setor
produtivo, o que se refletirá di-

retamente na geração de empre-
gos e crescimento da economia,
a partir da atração de novos in-
vestimentos para o estado.

Como consequência natural
ao aumento do ICMS potiguar,
as entidades acreditam que po-
derá, além do impacto negativo
decorrente do aumento dos cus-
tos dos produtos, ocorrer a trans-
ferência de negócios de empre-
sas do RN, em busca de condi-
ções mais favoráveis.

Desde dezembro do ano pas-
sado, os empresários têm reite-
rado seu posicionamento contrá-
rio ao aumento da alíquota mo-
dal do ICMS, levando o debate ao
executivo estadual e à Assembleia
Legislativa.  Entre os argumen-
tos apresentados, estão a redu-
ção no volume de vendas das em-
presas e, em consequência, per-
da na arrecadação do ICMS, com
reflexos diretos na geração de
empregos e renda da população.

Segundo os últimos dados
disponibilizados pela Secretaria
Estadual de Tributação, a arre-
cadação global do ICMS, entre

dezembro de 2021 e janeiro de
2023, registrou crescimento de
R$ 707 milhões, bem superior à
queda na arrecadação do ICMS
que incide sobre os chamados
blue chips (energia, telecomuni-
cações e combustíveis), o que de-
monstra que o RN teve o desem-
penho global positivo e reforça
os argumentos que têm sido le-
vantados pela classe produtiva,
desde o início deste debate.

As entidades entendem que
este não é o momento para au-
mento de impostos. O RN preci-
sa, sim, adotar ações emergenciais
de socorro às empresas impacta-
das pela recente crise de seguran-
ça que enfrentamos, sobretudo
com foco nas micro e pequenas,
que são as maiores geradoras de
emprego e renda no estado.

Assinam o comunicado a FE-
COMÉRCIO RN – Federação do
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Rio Grande do Norte;
FCDL RN – Federação das Câ-
maras de Dirigentes Lojistas do
Rio Grande do Norte; CDL NA-
TAL – Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Natal; FACERN – Fede-
ração das Associações Comer-
ciais do Rio Grande do Norte;
ACRN – Associação Comercial
do Rio Grande do Norte; AEBA
– Associação dos Empresários
do Bairro do Alecrim; AVICEN
– Associação Viva o Centro de
Natal; ASCERN – Associação
dos Comerciantes e Empresários
da Região Norte de Natal.

O presidente da Federação da
Agricultura do Rio Grande do Nor-
te (Faern), José Vieira, acredita que
vai ser um tiro no pé esse aumen-
to de ICMS, saindo de 18% para
20%. A Federação e nós do setor
produtivo, somos terminante-
mente contra, porque não acredi-
tamos que é dessa forma que o Es-
tado vai  conseguir crescer e au-
mentar a sua receita”, disse.

José Vieira informou que a
Faern sempre foi contra aumen-

to da carga tributária. “Sempre
defendemos o contrário, a dimi-
nuição da carga tributária para
sermos mais competitivos, prin-
cipalmente, em relação aos esta-
dos vizinhos como Paraíba e Cea-
rá, onde não se aumentaram im-
postos”, explicou.

Segundo José Vieira, o au-
mento de tributos é um grande
erro, pois deixa as empresas do
Rio Grande do Norte, de um
modo geral,  com pouca compe-

titividade e pode, inclusive, in-
viabilizar e deixar de atrair no-
vas empresas para o Rio Gran-
de do Norte.

Então, concluiu Vieira: “Ho-
nestamente não tem como saber
o impacto que o aumento do
ICMS sobre combustível vai
acarretar no setor do agronegó-
cio no Estado”. No entanto, Jo-
sé Veira afirmou que, certamen-
te, “de forma indireta, vai ter al-
gum impacto”. Finalizou.

« CONSEQUÊNCIA » Entidades do comércio têm como certo o impacto negativo no consumo, investimento 
e na geração de emprego e renda, com estados vizinhos ampliando a dianteira no quesito atratividade

“Estado vai perder competitividade”

José Vieira não acredita no mecanismo adotado pelo Governo do Estado para crescer as receitas

Para Faern aumento é um tiro no pé

“Como a população do RN
pode ter sossego com tantas no-
tícias ruins?”, discursou em ple-
nário o senador Styvenson Va-
lentim (Podemos_RN), ao criti-
car o aumento de impostos pelo
Governo do Estado, após supor-
tar uma semana a onda de ata-
ques criminosos: “Seguimos com
um golpe cada vez mais forte, au-
mento de alíquota de ICMS”.

Styvenson Valentim repor-
tou que o Estado “teve perdas
significativas, principalmente
no  turismo, com esses ataques”,
tendo as empresas potiguares
reduzindo o faturamento em
pelo menos 39%, enquanto há
registros de mais de 100 can-
celamentos de reservas de hos-
pedagens em hotéis e agências
de viagem. Mas, segundo o se-
nador, o Governo do Estado au-
menta em 2% o ICMS a partir 1º
de abril. “Isso não é mentira, é
verdade, isso é esfolar o povo do
meu Estado”, ironizou.

Valentim disse que motoci-
clista que trabalha com entre-
ga e o motorista de Uber que co-
locar R$ 100,00 combustível
em seu veículo, “pagará R$
20,00 e não R$ 18,00, parece
pouco, insignificante, mas ol-
he o fluxo no fim do mês no bol-
so de quem ganha pouco”.

Para o senador, as alíquotas
podem ser ainda maiores, depen-
dendo de alguns produtos, en-
quanto o governo da Paraíba reu-
niu o  setor produtivo para dizer
que não haverá aumento de im-
postos, manterá a alíquota: “Ao
contrário, concederá incentivos
para 18 setores, será que os vizi-
nhos não perderam arrecadação
com a lei nós senadores votamos,
que limitou o ICMS de combus-
tível, gás, energia elétrica, teleco-
municações e transporte coleti-
vo para entre 17% e 18%”.

Valentim indagou se a lei só
afetou o Rio Grande do Norte, “e
mesmo que tenha sido afetado,
com a perda de recursos, o que
faz a governadora do Estado, qual
a solução inovadora e prática, não
se tem nenhuma, a não ser aumen-
tar aliquota, tirando do povo pa-
ra muitas vezes manter um esta-
do ineficiente com seus serviços?”.
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R$ 707
mlhões é o crescimento da
arrecadação global do ICMS de
dezembro de 2021 a janeiro de
2023 no RN
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Styvenson diz
que população
não tem sossego


